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 A espécie Asphodelus bento-rainhae é um ende-
mismo lusitano em Perigo de Exnção considerado “Em 
Perigo Crico de Exnção” de acordo critérios de amea-
ça IUCN. É também uma espécie prioritária para conser-
vação e incluída na Convenção de Berna. Tem uma área 
de distribuição muito localizada, ocorrendo apenas na 
vertente norte da serra da Gardunha, em carvalhais mis-
to de Quercus pyrenaica, Quercus robur, cas!nçais de 
Castanea sa!va e em pomares de Prunus avium (L.) L.
(terraços e taludes). Do ponto de vista biogeográfico, a 
área insere-se no Superdistrito Zezerense, subsector 
Subsector Hurdano-Zezerense e Sector Toledano-Tagano 
da Província Luso-Extremadurense. 
No levantamento das comunidades foi ulizada a meto-
dologia fitossociológica desenvolvida por Braun-
Blanquet (1979) modificada por Géhu & Rivas-Mar"nez, 
1981). As comunidades iden!ficadas inserem-se nas sé-
ries de carvalho-negral (Holco mollis-Querco pyrenaicae 
S.) e de sobreiral (Poterio agrimonioidis-Querco suberis 
S.).  
Procurou-se estabelecer a relação entre a presença de 
Asphodelus bento-rainhae e as diferentes comunidades 
das etapas seriais envolvidas. Deste modo, verificou-se 
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que este taxon ocorre não só no subcoberto dos carva-
lhais e casnçais bem conservados, mas também em 
clareiras arbusvas e herbáceas de substuição dos 
mesmos. Assim, a diversidade florísca calculada atra-
vés dos índices de Shannon, Simpson e equitabilidade 
foi comparada em situações de carvalhal, casnçal e 
cerejal.  
Os valores de diversidade florísca mais elevados foram 
obdos nas áreas de casnçal e é aqui também que a 
espécie se encontra em maior grau de abundância. 
A gestão dos habitas onde a espécie ocorre é funda-
mental para a preservação da espécie e conservação da 
biodiversidade associada às comunidades de Asphode-
lus bento-rainhae. 
Este estudo foi financiado pela Fundação para Ciência e 
Tecnologia (bolsa SFRH/BD/29515/2006). 
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